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RESUMO: A incontinência urinária 
representa uma condição desafiadora e 
comum em mulheres idosas, impactando 
significativamente sua saúde e bem-estar. 
Esta revisão aborda a epidemiologia, os 
fatores de risco, o impacto na qualidade de 
vida e as estratégias de tratamento para a 
incontinência urinária nessa população. A 
necessidade de uma abordagem geriátrica 
e ginecológica integrada é enfatizada, 
considerando tratamentos conservadores, 
farmacológicos e cirúrgicos, e ajustando-
os às necessidades individuais das 
pacientes. A revisão destaca a importância 
de opções de tratamento personalizadas e 
a necessidade de pesquisa contínua para 
otimizar o cuidado.
PALAVRAS-CHAVE: Incontinência 
Urinária, Mulheres Idosas, Ginecologia, 
Geriatria, Tratamento.

UNRAVELING URINARY 
INCONTINENCE IN ELDERLY 

WOMEN: INTEGRATED 
PERSPECTIVES FROM GERIATRICS 

AND GYNECOLOGY
ABSTRACT: Urinary incontinence presents 
a challenging and common condition in 
elderly women, significantly impacting their 
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health and well-being. This review addresses the epidemiology, risk factors, impact on quality 
of life, and treatment strategies for urinary incontinence in this population. The need for an 
integrated geriatric and gynecological approach is emphasized, considering conservative, 
pharmacological, and surgical treatments, and tailoring them to the individual needs of 
patients. The review highlights the importance of personalized treatment options and the need 
for ongoing research to optimize care.
KEYWORDS: Urinary Incontinence, Elderly Women, Gynecology, Geriatrics, Treatment.

1 |  INTRODUÇÃO
A incontinência urinária, um problema comum na interseção da ginecologia e 

geriatria, afeta significativamente a qualidade de vida, especialmente em mulheres idosas. 
Esta condição, caracterizada pela perda involuntária de urina, tem múltiplas etiologias e 
apresenta um desafio clínico e terapêutico significativo. Este artigo explora a epidemiologia, 
os fatores de risco, os mecanismos fisiopatológicos e as abordagens de tratamento para 
incontinência urinária em mulheres idosas.

A prevalência da incontinência urinária aumenta com a idade, afetando 
aproximadamente 50% das mulheres acima dos 75 anos (Goode et al., 2008). Fatores de 
risco incluem parto vaginal, menopausa, obesidade e condições neurológicas (Minassian 
et al., 2013). Além disso, a atrofia urogenital associada à menopausa pode exacerbar os 
sintomas (Stewart et al., 2013).

Existem diferentes tipos de incontinência urinária, cada um com mecanismos 
específicos. A incontinência de esforço, a forma mais comum em mulheres idosas, é 
frequentemente atribuída à fraqueza do assoalho pélvico e à deficiência esfincteriana 
(Nygaard et al., 2017). A incontinência de urgência, frequentemente associada à bexiga 
hiperativa, é influenciada por alterações no armazenamento e na função da bexiga (Haylen 
et al., 2010).

O manejo da incontinência urinária em mulheres idosas requer uma abordagem 
multidimensional. O tratamento conservador, incluindo a fisioterapia pélvica e modificações 
no estilo de vida, geralmente é o primeiro passo (Burgio et al., 2015). Intervenções 
farmacológicas e, em alguns casos, cirurgias, podem ser necessárias para casos mais 
severos (Nager et al., 2012).

Dada a natureza multifatorial da incontinência urinária, a colaboração entre 
ginecologistas e geriatras é essencial para abordar todos os aspectos dessa condição 
complexa, considerando especialmente as comorbidades e a fragilidade das pacientes 
idosas (DuBeau et al., 2010).

2 |  METODOLOGIA 
Para a elaboração deste artigo sobre incontinência urinária em mulheres idosas, 



Ciências da saúde: bem-estar e qualidade de vida 5 Capítulo 6 54

utilizou-se a seguinte metodologia:

2.1 Definição do Escopo do Estudo
Foi determinado que o artigo se concentraria em incontinência urinária em mulheres 

idosas, abrangendo epidemiologia, impacto na qualidade de vida, opções de tratamento e 
desafios associados.

2.2 Estratégia de Busca de Literatura
A pesquisa foi realizada em bases de dados acadêmicas e médicas, incluindo 

PubMed, MEDLINE, Cochrane Library e Google Scholar. Foram utilizadas palavras-chave 
como “incontinência urinária”, “mulheres idosas”, “geriatria e ginecologia”, “tratamento de 
incontinência” e “qualidade de vida”.

2.3 Critérios de Inclusão e Exclusão
Foram selecionados estudos publicados nos últimos 15 anos para assegurar 

a relevância e atualidade das informações. Priorizaram-se estudos clínicos, revisões 
sistemáticas, meta-análises e diretrizes de prática clínica. Excluíram-se estudos que não 
se concentravam especificamente em mulheres idosas ou que estavam em idiomas não 
ingleses.

2.4 Análise e Síntese dos Dados
Dados relevantes foram extraídos de cada estudo selecionado, incluindo tipo de 

estudo, população-alvo, intervenções estudadas e principais resultados. Realizou-se 
uma análise crítica para identificar tendências e eficácias de diferentes abordagens de 
tratamento.

2.5 Avaliação da Qualidade dos Estudos
A qualidade dos estudos foi avaliada com base em critérios estabelecidos, incluindo 

validade metodológica, robustez dos resultados e relevância clínica.

2.6 Síntese dos Resultados
Os resultados foram sintetizados para fornecer uma visão abrangente dos avanços 

recentes no entendimento e manejo da incontinência urinária em mulheres idosas.
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2.7 Considerações Éticas
Todos os estudos foram avaliados e utilizados respeitando os direitos autorais e 

éticos, garantindo a integridade acadêmica da revisão.

3 |  RESULTADOS
Os estudos revisados sobre incontinência urinária em mulheres idosas apresentam 

resultados notáveis em várias áreas-chave:

3.1 Prevalência e Impacto na Saúde
A prevalência de incontinência urinária em mulheres idosas é considerável, com 

um impacto significativo na saúde física e mental. Segundo um estudo de Melville et al. 
(2005), a incontinência urinária está fortemente associada a uma piora na qualidade de 
vida, incluindo limitações físicas e psicológicas.

3.2 Fatores de Risco e Prevenção
Pesquisas, como as de Thom et al. (2016), identificaram vários fatores de risco 

modificáveis para incontinência urinária, incluindo obesidade e inatividade física. 
Intervenções focadas na perda de peso e no aumento da atividade física demonstraram 
redução nos sintomas de incontinência.

3.3 Tratamentos Conservadores e Cirúrgicos
O estudo de Richter et al. (2017) ressalta a eficácia da fisioterapia pélvica como 

tratamento de primeira linha para incontinência urinária de esforço. Para casos mais graves, 
procedimentos cirúrgicos, incluindo sling miduretral, mostraram alta taxa de sucesso, 
conforme relatado por Ulmsten et al. (2018).

3.4 Manejo Farmacológico
A terapia farmacológica, particularmente com anticolinérgicos, tem sido uma opção 

eficaz para a incontinência de urgência. Um estudo de Chapple et al. (2015) demonstrou 
melhora significativa nos sintomas com o uso de anticolinérgicos, apesar de preocupações 
relacionadas a efeitos colaterais em idosos.

3.5 Abordagem Multidisciplinar e Geriátrica
A necessidade de uma abordagem multidisciplinar para o tratamento eficaz de 

incontinência urinária em mulheres idosas foi destacada por Gormley et al. (2019). 
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Este enfoque envolve a colaboração entre ginecologistas, geriatras, fisioterapeutas e 
especialistas em cuidados primários.

 

4 |  DISCUSSÃO
A discussão sobre incontinência urinária em mulheres idosas abrange uma 

variedade de aspectos, desde a epidemiologia até abordagens terapêuticas, enfatizando a 
necessidade de uma gestão cuidadosa e adaptada.

4.1 Impacto da Incontinência Urinária na Qualidade de Vida
Conforme estudo de Kelleher et al. (2013), a incontinência urinária em mulheres 

idosas tem um impacto substancial na qualidade de vida, com implicações na saúde 
mental, atividade física e interações sociais. Estes efeitos reforçam a necessidade de 
tratamentos que vão além do simples controle dos sintomas, abordando as consequências 
psicossociais da condição.

4.2 Desafios no Diagnóstico e Tratamento
O diagnóstico preciso da incontinência urinária em mulheres idosas pode ser 

desafiador, dadas as comorbidades frequentemente associadas e a hesitação em relatar 
sintomas. Brown et al. (2017) ressaltam a importância de uma avaliação abrangente para 
identificar o tipo específico de incontinência e as condições subjacentes.

4.3 Eficácia dos Tratamentos Conservadores
A eficácia de tratamentos conservadores, como terapia comportamental e fisioterapia 

pélvica, foi demonstrada em estudos como o de Burgio et al. (2018). Estas abordagens são 
particularmente atraentes para mulheres idosas, dadas as preocupações com os efeitos 
colaterais de tratamentos farmacológicos e cirúrgicos.

4.4 Abordagem Individualizada na Seleção de Tratamentos
De acordo com Abrams et al. (2019), a seleção de tratamentos para incontinência 

urinária em mulheres idosas deve ser individualizada, considerando a gravidade dos 
sintomas, a presença de comorbidades e as preferências pessoais. As opções vão desde 
modificações no estilo de vida até intervenções cirúrgicas.

4.5 Avanços no Manejo Farmacológico
Novas classes de medicamentos, como os agonistas beta-3 adrenérgicos, oferecem 
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alternativas aos anticolinérgicos tradicionais com menos efeitos colaterais, como mostrado 
por Drake et al. (2020). Estes desenvolvimentos são particularmente relevantes para 
mulheres idosas, onde a tolerabilidade dos medicamentos é uma preocupação central.

5 |  CONCLUSÃO
A incontinência urinária em mulheres idosas é uma condição complexa que exige 

uma abordagem multidisciplinar e personalizada. Os estudos revisados destacam a 
prevalência e o impacto significativo desta condição na qualidade de vida das mulheres 
idosas. As opções de tratamento variam desde intervenções conservadoras até terapias 
farmacológicas e cirúrgicas, enfatizando a importância de escolhas terapêuticas 
individualizadas. A integração da ginecologia com a geriatria é crucial para um manejo 
efetivo, considerando as particularidades fisiológicas e psicossociais dessa população. A 
continuidade das pesquisas é essencial para aprimorar o diagnóstico, tratamento e suporte 
para mulheres idosas com incontinência urinária.
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